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IV.v.n nos. l> Lu. . i-i [•:,. i 
< * ministro inclinou ii 
l̂ deM onhooido a.;h.>;t • .i • -ai . i r.vnlr, ..•p.il.idn delia uilir.inieiih- |nu uill 

:ouurtovot ia, sobro o .piai \ :.i ••!!. . .id<> um I v,111.•<-111<> <• um ritirifixo. 
\ reaonlo lançou um . i.M i t »1 n.' <> seu intei lorulm . l i a um homem 

üv.nla .1 tnnta o i u. - !••. < . . -l.iliu.i I I M I > que mediam», te/ re.pirinnda. 
. negros eahui.l ' i. mu ,1111111. • • l i»' Immbros <• olhos ardentes ipie 
• \. i ,mião aómosmo (rnip • i t. i. a.» e i 1»-ni. 11.1». 1.• mino iodos os niont.mh-
. >. cia bem leito, o \ . - , . . > : i um m«iin ni<;nbro> bom proporcionados d • 
\ . >or i d^ do>!nj \i e . i ia i. . 

—Quem SOi< 0 d'|'l !.• •. :i I. • ' i unlmi ,i r. • 1111•. 
— hie v0> impor l i m • : o ••:: . - • u! i i i ' dl-.-' o deseoiihccido, que vos importa 

«um d o na>ei" n-.i « ! • : . . ••» ; i i dizer, «srravo da minha palavra.. . 
i - o ipto VO< ínU'1 o st- l :. II.' • \ ei d.ide ' 

— 1 \ò> promelieis-m - . .i II >.••• - dei Pizzn ' 
Promeiio. 

-I em luva o 'pi \ !ll,l 

— lazer justiça o um i ; i>. • \ ivo, «• nao uma recompensa que devo dar. 
—Min. bem sei que • -ta iiim das \oŝ a> pretmiç.õcs, dc vos outros sobera-

n . presumi-vos tão ;n:• jí i i ~ Salomão: infelizmente a vosso justiça tem 
deus pesos e duas in<.d;d,.-. 

—t,"-mo a>sim ? 
—Sim, suo: pesada \••• i . ; pi- h.k |eve para os grandes, continuou o des-

conhecido. Eis o que •• -a 
—Não tendes ij&zão. - nli->i. r--dargum a rebente, a minha justiça é igual para to-

• !• e dar-vos-hei uma p; • i . -••. 1 di o . mn favor de quem pedis justiça ? 
— Km favor do miuln .: <, •oaid.-m^nto enganada. 
—Por quem? 
—Por um do> \o>--> • : t- • • 
—<Jn;.l? 
—Oh! um dos ma> . • mu- k i l«».-, nu> dos mais nobres!— Ah ! espe-

í'.-. pareoe-me que Yo-vi \lt- , . p ••••moça .i hesitar ! 
—Não; desejo somni' - .!•• r pi;tn>*ii o o que elle toz... 
— !•' o que cllo i- / n.- • • : a omi i". terei eu sua cabeça, em troca da cabeça 

. í: d.-; !';//o 
— !;!-, perguntou a du . . 
< > >j nh - id" hv —: t'1 i i 

dis-e ; 
— \ c* n-- :-n.aa d- ^ 
—hn'.Vj eoníiais «"-dia ' 
— iriterament'.'. 
— j - n i-s razão. 
—A-<-;tu ['ois, se \ • - > \ 

• I: • - dei Piz.zo ' 
—íãi vo!-o juro. 
— "obre* o qu<- ' 
—Sobre '---te Iv.arcdh . 
—i.s<; bem. 1 • u' • :u • 

ofi'. o-. 

- l i . ' -coto, , 

, , íjHiilía hldut i o-ua I tiln colada, a meia légua da aldeia de Kosarno, 

I J , Í ; ) Vutf<; O, e-u/a .• .,; . I o; i. mia , «d!a se eompne de dous velhos, meu pac 
j,, ,|(,M ;:i m u n i ii ih i e mi. .Minha irmã chama-se Constan-

, , , , ,. n i, mi ,-e os domínios de um poderoso fidalgo. 

/1. q. 

na li 

, AM. 

oi h i do -ei o juiz da gravidade do crime? 

lie -. encarando tixamente a regente. 

n n eanital. terei sua caberá em troca 

n i' 

ia imagem de t ,bi isto. 
, nlinia, pois que «'• uma historia que eu vou 

/mídia a •>'• , 
/ •. l.m 1' : fio d<: tioi i íi ' > 111 

(•th eus.) ti-ri .!'•, o ac.itio . UM n • 
••( )0iO • e chama - • ' >u!.-i i .oii|imi • regente. 
! i i - • ie-i pi o 

i, iio <ju<*tii |>or eouseguinte somos vassallos. 
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< .O i v 'Ha . í c . d i• 11 i• • d - -ulia <i t i i , - i a l m i r a v c l p a n o r a m a d o m u n d o . I ) • 

a l g u u -. — •• d,. ; . . . . i • m• i- i|u h o j e r a d i a r » n t u r n o d e m i m ? 

I h i b i •;t:l l i - , ' . ' , i .-:u e\!,i<|s d i a n t e d e t a n t o s e s p l e n d o r e s ; m a s o s o l se n o - a i . 

t e l h a v a \eit.- a l u . . u : . d - x v m o s p e l a i n - t a . S a u d e i c o m a m ã o a a n t i g a \i\end • 

d o b r a v o i: n ; a l I l o ^ u i d o r p » . e v o l t á m o s a o h o t e l " i a B o u r s e , o n d e p a r e c i a h a v -
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s e r i a a t i e n c a o d o |.--i-ladoi e d o s p r o p i i e t a r i o s q u e v i v e m s e m v i z i n h o s , s e m c o m -

p a n h e i r o s d-- c 11 ria? <>u d o d e > c a n c o . 

I ' . S . li p . 1 > d o M a n a i d e 1 8 o i , q u e d r . D l a n c h a r d , d e q u e m pi v o s 

f a l l e i . fo i n o m e a d o • -n-u l p a r a o K t o d e . J a n e i r o . . . D e v e m por luto e m V a l p a r a i s o , 

e n o B r a s i l r o m p i . - t u --rá o r e g o / i j o . 
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\ - a !. n '! i . 11 — i ,ei-a primaria de todas as 

\ : •. — íiiand'- x " ! i ' a i i o dos Mundos ! 

-s in ' 1 v o o 

f ' f / í ; '1 M - p r 

u s j ' A b A L .. 

i > i * >i * a ii ti i i i . / 

Iiali e f di ' I n / 

I - i i ' i 1 i,i Uni' .. I'»m-í1 ,i meu amigo, c eis que cite co iwva 

duvidai •. • I'.- • • • li i<-ml i iii1'.!-. 
"Oi-ru, ' • m» 'I - ..-li em tom do mofa, um negociante 

objeeío i. i 1 •':q1 - 11 i i auce / ! creio «pio nao veremos " no Íí > 

.1 jneoo I.• a . /. ,: 

i < i-i i<- transformou, a exemplo- dos li-
ou ísOue,, i : .i i ut1 nucmos s -more. 

-i' i, • ; 

•iii i. l ima, |U'i)íector generoso qi«e dá n\ 
111 : ' ' in i - ou d.qiauj orados ; em boa lioi 

! 5 E • | . • t - • ao, e i i r n li i ;>uU -r ' • 



uv- ;. , • o \\i lia i 
..U" ;.: andiO'-0 poela 
\ «•. ..*n. a. evearão n >i - . - -. i. 

- ' o u : a lra\essa peb< i um-.---
V í sonho gupoo 

: . i dçn onde o pem .uu. ni. 

do- ura-. 

V M':--!K:.a, pi ofunll 1 

o so!. e o ale ai as Ia • 

- .. ?t* sna- \ istas d'a.;:i{a j a 

V poesia. creadota | -n. > . i m, p.'i!,i . oii" a lua, rmeol,adora eomo a j<-11 — 

ia» o o palacio encanta i > • n , a i : i i l iunada i a n i a - a a , onde. armada da sua vari-

l ' < II, o llblime ' .i li: • <• 

b,i • a d •! . loio.a" ''ailf; j,; 

f 'I* li da i ,i.-a Vlao dr< a 
niii.i iltiif) ( hera iie ,ia\ i 

•! ! •1 I>• . 

"I 11 • 1)' . 
, ! • » . . er o ' • 

I I ''- 11d . 1 

' d'' I I r I II11. I-Ii 'Mino M II, luniillOsi 
• t 1 i i am i i a dm - •!m111,111m- intolloi I n.ies 

i.a de condao. esta sugaria : . 
1 de i... i .n ilhas e prt-: 

V sciencia, paciente. ti .. i 

* \o]\o folha a folha e :;: .:, '. 

a1's, desenrola ante vossos olhos uni mun-

. ia, 'Mu t»»a, pio si i uiadora, audaz, ineanoavel, 

da naiut"za. omeura penetrar o mvslerio vi'.o 
y . . . | ,1 ? * ^ 

. u- ueudnunao homem o t • m \ • • :•• m oi: ir a- a l tu ras inaeees-i\eis onde paira 

e\oe!so throno do íet \<-

\ poesia. sens iveLcd lo r- '- .. i. ,\ oi . da . . heia d-> o esperança, expansiva, fa-

. .a. r r a n d ; i « i . j n a . - d '.oiImium. -m.i m:-'-ao ''levantar hosannas ao 

: r, • xtasian i >se nnt-e . - ; ! .:>'. O' - da I reação. 

\ >".:;cneia-õ o culto da . i l-m-a .oija tiuntc augusta eingó uma au 

i pureza virginal •• pi ; . ' : •- • i ron-i-íe n'uma sinta nudez. 

V poesia é a religião d » ;. p u p . ideal «Ia othotiea. 

\ scieneia mergulha n • • • r: .m'• - da i-rra, .-• ab\ -uri nas profundezas do 

. ano. esparze seus ra:-1- ;• : i amn n-.dad» dos are-. 

o: ; i ti 

\ poesia descreve a-

: •. rareiuas o ceo. 

\ íe.--ncia prolonga .« h, 
da morte, reatando o tio d i • \ 
• à-ra de destruição, eons-a 1 . 

' : - a s. 

A poesia encanta c- aP-.. > 

--• : • -. 

\ -*. .• riria faz a aump- i 

:. a o '--.'dpeHo e a 

• -pinto . 

V í di'- ini-a ... am •• 

' ; a apotheose da g l ona . 

\ -.ou- a conta, n • • 

que se sacrificarão por ao. • 

•ia!: òo, Bacon, Condoni' t. i; 

\ ; -.'< t' :o -ai1.' u:o 

• -. i ;gurão no num : 

- ce l eb r -, 1 o. 

í ' iíj i h te-. 

\ .-. .• i. . a .M üe ; • 
* . <• o A poiso In" ' 

\ - .--oi-.. ! «: o i '-ap : • 
;,•,)• oreacãO do h-

\ :.i j1: : Oi f: a liispii 
\ "oiofifaíi, í 'OSila . a i , 

. < li!', i O 
o v <- i iío -<.')-:•.. ' 

i(t/.-ria. aUi4H . 

; na pinta o- horrores d ) inferno, povoa 

ia. <oi lhe e-tanca as fontes; não tr iumpha 

i ; o > 11a eortado. mas emhaiga o passo á sua 

durante -eeulo- as suas mais preciosa^ 

"iiiu;-a a morte e mitiga a dor dos seus lu-

< .-1 a ã " . compõe a hiographia da humanidade. 

• i •1 do eorpu, inunda de luz o antro escuro 

- a liberdade, forma da patria um idolo. 

, a|'0»iob».-. numerosos martyres, heróes 

- i " . i-n11'• lautos outros, Sócrates, Platão, 

h aoi\. 
i | ,u i muito- dos seus mais illustres sacer-

tuna- da- Mu-as, entre outros nomes 

I '--<>, Hanie, Milton. Vndré Chenier 

' . -:ud". om . "-iMico. da apjdicaeão. <• uma 

. um tb in da nature/a antes de tudo 

:i h um- -eus laeioeinir.s, seria nas suas 
I ••!'•.:!" o.»s, requer no- -en-
. i ,|.ij-I iielligencia profunda, 
m o 'H- .oauj'.-, amena nas oia-
. • , .a . a;, manda nos seu- eulto-



i n n u n w i • • p> .•!.!<••. .. • 111 * - . < 111 <!. i a e o i i . u l a o a «ii-ih ia , ;himI;i q u e m a ; • 

l ia h u u i . u o !• i •>• i• (• t',11111 r i i i I n n d o q u a n t o ma i . evp lo ra :«» " «. 

S i i l l l i ' ' • j i! i: •: • i«. i il l o| ido . <pir In II»' se ,|l |['.'IU, laill.n s'1 ' *' ; ' ' 11 i 

NUílvt'1' !.I '|||. .ilinal, i \ l e m u d o , de ! :i«||gas <; lide •>, Iieli<' pen'«,"|il \, 

viagon: >- U .1 I i ' i iH i.i |i.ii ,i <• e 11<ti im inlr I iigaz d'»-> ]i! odigiii>o-. s<'íii'i.*iiu-ida 

natur<va. >• pluln "h l i u , iii,-íi. profundos e «li: mural religiosa mais decidida, 

õbset vaii.li> '-ei! • 1111;*, iii.ii. ciTlriros resvalarem de «'ueoulro as mui aiha , na 

eidadélla «pie guarda os segivdo. i!a (h i in ipolom ia, sentâo-se -1 beira da->c«>n-

cavidajdo> «;ue uai* podem ap io lnndar , e sobro suas lyras entoão hymnos de 

adorarão \ i p i e l l e u m e o p<»ssiií<Im- dos mysterios que, se íurlào a todas as\ista^! 

O poiijuiiri.i de palavras lorma as l inguagens das diversas nações. A- lín-

guas podem . [ n i>!ijeelo de duus estudos distinetos: o lingüístico, que as 

considera » ::i -na-, r. •!.•*< m s e materiais, e as acompanha nas suas assemelha-

eòes e \ai led.!•:•'• .i u iammatica que as estuda em suas correlações com o 

pensamento. 

C,onlão— i i " mundo mais de duas mil l ínguas. Os sábios tentai«ão elassili-

car as I m g u . u e n - ; \drlung di\i«le-as e m meuosy l l a b i c a s c po lysy i l ah i eas : e i le 

subdivide a- pi meara- em duas familias, a chinesa e a thibetense, segundo 

seus signao-uraoini'.»-. -cs,, compõe de uma palavra ousy l l aba ; as segundas 

em quatro -raml"- « lasses : a indo, a europea, a asiatica, a africana, a 

americana. 

Ralbi em mm 1 '•/> • linmi/nipliico asdistribue em cinco classes, corres-

pondentes á- i ;:n ,1 pai íe- do mundo d onde são oriundas. Adopta-se o svs-

íema deste. 

l)ivi a- Imuua^ens em primitivas, derivadas, analyticas ou di-

reetas. 

Os jtbilosoj"liu- ait i ibi iem as dilferenças das Jinguas ao cl ima, á organisa-

eão, ás cinigrae.ães e a diversas outras eircumstancias. As santas Escripturas 

nol-o explicão p, !i. e\cnfo miraculoso da contusão das l ínguas na occasiào da 

construci ão da t « * t d e liabel. 
o 

Algun< phi!' ..ij*Ii . I. Wi lk ins , l.eibnitz, Sotas, Od i a ndo , etc. apresen-

tarão o pro jedo d " uma lingua uni\ersal. Outros considerão este projeeto 
umacb in i e i a 

INesse li lar alano-o da philosophia em busca da verdade, considerando 

as varias peiip--. ias <UJ mareão sua caricira, as épocas de seu m a i o r bri lhan-

tismo, segui !as !ouro de outras de espessas e impenetráveis trevas, suas 

oscillações, -ua-, duvida-, suas «pie Ias, ficamos convictos que nada podem 

OS homens por -i !,••/••:, «pie o espirito mais robusto e investigador se perde 

quando não l ia - o- e-!oo o- m m a religião e com a fé mais i n a b a l a v ! 

em De o- ' Continua. 

\ w w . v n F \ r o F . s u . 

I i lha 
O a JKJI" :,li, , ' 

Vivi «livij/j-a 



» c-dado m »ul 

u\||ót a ;:.! ms uai, 

1Í0 no íKY.llsti .'o ' 

Os homens que :'. 

. ,5 Io tào dif l ia l « 

\ o. o eubiuai o. . 

, >petío ,is idéa .íli-i' • 

ainda que pobre. .1 \ 

vo si0-1 perfeita lc •• , 

; artes esseue,iàe> -'.o 

- ; :.;o t«is >« in a 

" '"MO tia JUll.lM',!. i 
• o 

(1 autor junta a o- a ; 

M • > 1*01110 poderão . ; i 

v-r bom o saluo. 

- m o. meio preciso j.at. a 

\egetado miseravol i r .oi . t . • 
invenção o o forma' ••> 

Dascons iderações .• 
iiiom i nven ta^ • • 

« u nina l imrtnuòm j.;, 

í—o the«>ria da < ' íu 

•• a o í i-cm das i !• 

por sen e reador , es-a !:: 
de v e r d a d e s primitiva- I 

!a«\àu oivina, «• •. 

i ' a ! 11 • I . a 11 i M n ( i , lili|| |( (| , \ | , i 111 > 

' 'iii' i !ni"na iii ai l indada, na i havei em 

I .' ' ' 1 liiriP O |»! , ColtlO |I(|'||'1||(IS e;e| 

• i 'iii :iiaa. mi, jau i me auoa lll\a nl,o -,em 

i ! \ ai ir iI.i palavra |<r<-st11qkio a ro-

* • • 11|•!nauIa •, |o iueipalnienle no que di/. 

• I' I aa , i|r i rlar.ii>, etc Ti .da a l íngua 

' in ri • t i i udan ientae .s ; de i c c e idade 

i i... p " i i .mi mr i la-se-llie p r e c n o couh . r as 

m.i larn i ) ••, as it'ilc\u(»s, essas c omb i n a ç õe s 

a ;«u> ipa ' s(> na , , poflu pensar senão pot 

i " n-a |K11 m ie : m é d i o (.Ias imagens sen-

a :-'llexão-eguinte tirada dos aUributos de 

'pi ai!in111r111 a nva r ão do homem jmir um 

iai i_iii.ii ',ii'' hens u ti\es>e orçado para a sociedade 

a leirilado, o ipio o gênero humano tivesse 

-h'' uma h>nga serie do séculos, aguardando a 

'a _ 

m i •' " auíni c. ticlue que era impossível que 

• '.;i' ! 'i portanto, l>eos quem lhe communi-

..•a implica a^ conseqüências :»eguinlcs so-

i ini-oa primitiva íoi concedida ao homem 

. .:. ia• \ia dardhe igualmente um certo numero 

..;11 primeiro lugar na eommunieaeão ou 

o i : ri- i.:--.i'i 'Ia palavra, que se deve procurar a 

que -ei vem de base á ordein mora! e 1 nte e comem na- um::. :i »• 

K.J i 

1,1. 
Os factos se baniu • ••> : !• daiiieule com esta lheoria, 1." porque todos 

- [.ovos da antigüidade ;•. imiM.-.. a ro í i unun ieaoòos de Deoscum os homens: 

0 Genesis faz d"i — • ... -

oansrrmtem a seu> ttlii - - - •«• • 

:or-em descoberta- \> : . 

l l a n í i " n em s- u ! 

'/• • a tio nono ser • . i 1 

íajni bastanlémente i • . i • ; . 
p? »p >e uma outra < uj-.- • m 

' . j i ticolaridade inu i t " j i ! i • ' 

q nmí t as imprés-o. - ., , : • 

em li.armonia com < - 1 .. . 

. - modo O pet) ')' ' 1''' 

. j por rneio da evp'1"--

replicarão, oi/ l'. . * 

' ; .-, coincide 10 • ' 

• ,--r/> -o ueíite fo!la !!; • ' 
T. !. .... , I , ,i . í i • . ' : I • ' I 

1 .' a o -fnonsuar (\ 

' aia I j.V 

!• um íacto averiguado que os pais 

•- d- que aqui se trata, e nunca que cilas 

•• ' .v/.,,',o philosopftü'. to// França no 

. .pmiào de 1 íe l iunald, e não a considera 

. -laheiocida para que se ; admilta. í.l!(.' 

- a ;«- si-l:uintos : — o urgào vocal e com 

•a,a '• \11 eiiki iievibilida !e }>ara iece!jer < 

;d-i ••, ;i'>;-, que o pen-amento se pne 

uuoii.s e nriiicioalmeute com os sons 1 k 

:.,.• r ia - não percepção vaga. se prontm-

i ' i. ' -c ii• i•..rpora — 

,., ; . i !!• eu!,- vaga e do diíiicil compre 

; : mi • ; reconliecido oue o bo-

;c •.'mãos .'"'U'i;i nurato *nte 

;1 al r . . ji;c; ton. o um aom de-

' m ' C'tíc a d-' ifr u :• dü 



da p.oa\ i., •. i • 11' o ,i, i, i inlim ioda . a < • >tn j> i 

4.1 11,1«! 11 • ' 1 i i > o 1 e111 i i o m io do potentado, e tor m io 

\a-t i <.>'(,!!'\ i i j . , , , 1 
p a 11 p > . i l di l i o m, o | oi o po, o f spa' o, ' . . 

foi sul»ji! t • 

\ pai IV..'. 1, : ;,.ii •! • . 1 ' ! r i 1 H< 1 • 1.1 < I r 0111 d " ' f• U V r b l O i l í o ., ' l l l l j ' " ' ' >' 

i apitie/ . i- ,i« ,i [• • ' " • • i igoln di oi!n: fila a 11a \a o d' <> i . 

aprotumia i" ! •. • i o mi o Ia \ i i . d o o ce ano , vòa p • •; o i m m e u s i d . d 

ethereo. 1 '.o ; •' , o\ i di ií ii i i. eoiit mentes, j a a toda tia1 í • • 

c:UK!;.: a- 1: • \ i i l:ii' opa , «a -.••ií aspecto todos >,s ebs 'ac i !c . 

\ ergão 

! t.1 j a! \ .1 1 1111: i ] mi abola evpres-ão do pensamento por l a o n d i 

voz, a p.a!a\ r. li.: i o 1; ! <00- ! 

\)q l emp . - :• . o . ' ;• ••- a pa!a\;a - lt-m ssd , u m a das p:a! ic ipa -

causas <1»• io • i a 1 1 i ' Os p l i l i o 1 p l ius . 1 lis q u e r e m i p j " f ! ! a ti\( -

sido recebida , . m i • ' -. i 'ano o sen mais ímporlaule legado ao h o m e m ' <-. 

tros 11uo »ii.i i»\«• -- H í l Ui\"iila Ia ou recebida por tradição. 

Para ic-mu ; i-a i i]11» •-'ao, r 11 e e e s; 11 io remonta rá origem tanto do p> n -

samento. e • , > < !a | a!a\t a: porque a coi relação entre uma e outra cou-a 

não se funda a 11!'• '"M que a palavra «'• a l inguagem ou expressão, ma-

também que «'lia '' 11:11 h is e l e i i c ' i i t o s da formação do pensamento . 

A duvida. |i ' ! • O I . ' ! a\ada entre os jibil iosophos, não é determinai -• 

de i ndo OS 1 !•>:;;, •u- .. 11r ventáiaào ou «o elles a tiverão de Deos ; mas se «-ia 

possível a o lio;o • a . Í;I\'M i l e u m a p r ime i r a l i n g u a g e m ; n ã o e u m a qn > 

de facto, ma- d • I 
••.'íin.i - a s ! a m a d o b\ [lothetico. 

Condi!Ia \ uma primeira l inguagem inventada pelos hon.ei 

descrever, o r; : • qn . • '-lies deveriào t r: seguido : — 1. ' começarão pca-

l inguagem de ,.< < i' ' ' i L ' - v - : depo is de s i gna r ão por. sons im i t a t i vos c o to-, 

phenoment s ò , na to : '•/; o ta• • - como o retumbar do trovão, o sibilar do 

vento, etc ; 2 . •.- i• a: . i- -en-ivoi- passando ás insensíveis, expr imirão, p a 

sons articula <•. • - > . ! » ! -
r ,|s s.-g-in lo s o a analogia com as sensíveis ; 

comparando • - • 0 - 11 o •- Lo.a. suas ideas investigarão suas relações ; sc-iei-

rão novas n--- ;• j i' i'-, • imaam .iõo termos novos para as signilicar. 

João J a < o ! . • i ao. di-iMiiin-lo essa opinião de Con li í lac, espantado 

com as di f i ic- . i . . ; - <jO. • Je ila -̂e encoiitrão, declara-se —.(convenc ido d,a 

j> impossibili Ia • q u a - l d . noi is t rada de t o r a l i n g u a g e m nasc i do c se e«»t-

>; belecido po: u C , i- p m • u n en t e h u m a n o - . » 

De HonaM ^ -'o•!;ia q u" a invenção da l inguagem era impossível ao lc>-

meoi , suas s,!-<m- - v 1 • i: i < iao na observação e na historia : 1 " a palavra e o 

alguma manei: a < . a p , i o pensamento. O pensamento se revela ao homem 

com a expie-,- a , i ! i • \p:essao, por conseguinte — é necessário que o ho-

mem pense a pa! !av: . i , a li t" - de pronunciar seu pensamento. 

.Muito-) Ia r <•• ai l i iau ••ssa op in i ão ; os surdos-m.udos de na.sc«.oça. 
quando não !<• 1, m o i -! rui i-ao a lguma, lição exíranhos ao m u n d o i i i i e l l e e 

toai e moral 1 I- o . •• ''m (lidcnoites épocas alguns indiviuuo- com 

pletamente i : i ' / i ' . i » • e d a d1 , que. ac co:iservuvào cm um estado vismhu 

ao do aniuia! , p ' >. t' \ » 1 i 1 j 'in, a mulher selvagem, acerca da qua l Hacine ü lho 
nos d,1 alguo , o • : , l ! i ; o hoiueiu achado no século passado na.s florestas da 

Uthuan ia ; o i \ ...;•; a • V\eyn111 q11o \i\i,i no ca):oeço deste século, rlc 

•i.'' (,'.< ) O P ,1 i • .. U e oe - <• i mo , te .ieivmnb. 1- « , '0 ) s V v s 



l i l o , ifuo na d e u , • . , I,.... I , , !,•, , 111 11,i' i1 i'v «!(. .!,,.,o |í111111, 

que pouco Í in í r . 1m\I I • • ••••!., .,q ii upphcio, p<,|.|IK- ou ,;•„• 

d o i W a i princípios • • . . . . !• p m. . . H o ' i l|.- p u a o podia como e !<• dt 

vigu a palavra a sou • j m •• o i . .1 u o .Ir 1 <• \«< ut.t.I<., exclamando <•,»m«» 

o^eovolanion u labe , U | . n \, . lutul.i :i..n . do que mi alerrotisados com 

< a MUitonca que ac. b m . !.• i-d oie, p i om i ncuda n u nome d.- um b<n\<i 
•scri. on/m ' > 

K l o q u a d r o e p e >1' . : m» ' m> oh o I u i dcu io l o c o m o l i ndou 1 

luta easmolog ica cm !:.:'";. 1, . , I\»p.i ju-do <• lü i is irado aunu l l o u ,1 n ; ; •.... 

sen tença q . te u m » au l o i v a i u i d c m u a d o a (.aUI«'o. 

\cucou a lüm a mi a > • . <• p: ousc>.m> c sempre in l re ; ido imtnon v-

^ uiro O Vrometlt m ; .1 \> no sxuibolo 111 \ thologico, que o {radico 

• schvlo iào bom do- u;ii ; t. m duvida o espirito humano contendo em si 

a i n te l igênc ia , o s e > . i.» 1'..; ( a ca ciei na : e embora perseguido continua 

monte . <ortroiulo c< r..l>.-r.• i a ^ u s aos embates com a violência, fui 

m inado em suas o u s a d a m q ita< «>,••-, bradará sempre -- Avante ! Mas an-

U\s que as umovaeôe< s-« m i;>, a. 1 - ao. 1 uma verdad<- social, o embrulecimento 

retarda-lhe por mi l 1'orm 1- pa- is. qua em verdade nunca de todo cessão, 

mas quo se tornão p<»i \••/•'. Ho 1 • 111 < 1; como as punições do Destino 

1 bega, oom tudo, um d,a. m i que a idéa acaba l inalmento de subii o u l ' imo 

. urão do aleaçar rulilant-1 ; i l-aicia. Na C.osmologia, como em tudo o 

que è radica! . sõ depoi-, d- \ l Le - de saerilicios e holocaus'os de athletieos 

d; no dados paladinos, p.' • 1 . . mouras-,*, superar os orgulhosos bastiões 

ti ' estúpido pe lanti-m .. a r . : ud - p Io espirit<» das trevas personificado nos 

pseudo-defensores d i - ; .: . rri. ,«- do \Iiisdmo, premgntivas que , por dcsco 

nhecidas, orâo aliás !•»!:•' : • a: •• • uiinhadav. 

Descrevamos ag 'a . . • • < • '1 lebo-í^alm <• de Copornieo 

( onhiiu'1. • 

1 i » % i . i v n t 

'Continuo>••'• 1 •!> ;i> •nti(nhiiln o —IIOMEM 

A expressão articulada do pm-amento , um dos dotes mais miraculosos 

c y.i que a b i v i nda l e ornamentou o homem, merece um lugar distineto nesta 

aÜ-.-rção de artigos. 

\ edavia, que corta 1 Ia a -.IJ..-Iii'-ie da terra, dá ao homem superiori-

tal bobre todos o • •,.• -et, que ellos em mudo siien<io prostrão-se 

perante o dominador . 

\ palavra é o int'1 pn ' • da inv l i i j .- in ja , portanto do gên io ; todos os mc-

d.uramentos, todo-, os p' -ue , iodos os conhecimentos humanos , todos 

c . fçitòs grandiosos que • 'em dado no mundo são devidos á palavra! 

I.lla ediíica cidade-, !;>ia audo p • i.-ria as floresta* mais cerradas, doma o 

oc-ano, tornarido-o um 1 • o. • pa ^ io;, uma passagem quot idiana de 

j,..,,. \. , ..... • 1 •» , ', a •, -e r.od<:rào suhtrahir ao j ugo 



li,,,- : ' \ i. i 11.. j • 111 * - ir, ai|! mu-, : v conlav.i' • mai > ' ' 

'veu!o> .• • : • • • Ii.iIhIi» .!<• o . • oii'-.-iiti,ir iui idados, tornava i<-j»tr_;'i.'.: 

tos ,\'> ! CpnM . i 11- 'i • Mca • 11 llli »\ ,|M II' 

| II! )1 • ,i i • 111 i', m i! | > i 11 \ , 111' > Cl 011 IIIIIII! I leio-, f \e|||plo ,, < 111 * mc-IUO <")l l.'*t 0' < > : 

tio pe.jiumio ,1!i .1 ni• 1 m hi;m . -o c1111 > o 11 d a o i ncó lume , ;|•» um si'i pado : <• 

isso «u nir.cco i 11u, I > |'11• i jHm -oia .H» a que u homem se tenha habi tuado, 

quantos i.iai - •!..' o!•> d"\ei 1.1 rueon l ia r uma mudança radical, o em ! o» 

lran>C<Mulo;il > «»!»,.••. > . ini" i a oi!ii|ih,|i ;í<i .|ii l lll\et'sO. A Ilida nojo, si eoi-

locar- li . >!n • le p • - "a i n n n o i u t i n i d a , o pela primeira vez, a tiieo 

ria c s i uo l . o a. ' " ' .o lua lmcnl i ' i le l iu i t la , >• leitor que desde o b f ,reo 

leni o i m l > . \ pi o t.. - • t...» iIimm-.,i . « i.ui mesquinhas, reconhecendo aiió 

.pie lit.i it : . i 'i i i ,i ui lmilameti ie menor , por a sim dizer, do que 

tuna uaoci ul.i i ii o ••"••'!. um ponto imperceptível, ínünitesitnai Iraeç,, > 

<j'nm aloa;.» 1 .. - s - t i ac ima da mole incalculável dos mundos , .v.o 

pritneiia u. : .. .; :.• s,-: u Pupor do a ison ibro : ;i qual talvez se não 

siga logo a r. ;;\ic .... •!•• - quanto o novo svstema ju-tilica a im-nt^vsriinlp 

do Crca<••<•'' pa'o • : i-an-l • a vaidade do atheismo ; antes, como ó propt io 

da limitada ». :..pi cneii-ào humana , e quando se acha eivada pelos precon-

ceitos que a- ••adi. • e- ilie hao incutido, ao torpor seguir-se-ba a increduli-

dade, por não po !»•: ••-pieinh-r-se mu i grande esforço «lo ideal que al imen-

tara, do juiz i ]l!'i-> c qu< a ;gnorancia presume possuir em tudo o que o 

Ümnipotc i r - crc.ua i..< la iver-o, e.-leja ou não ao seu alcance. Kevol Ia-se 

sempre o amo; proiu io eom o rebaixamento do sua natureza, coagido a des-

p i sse dos ab-md..- eom que se eu balava só lisong?i.ros do egoísmo. I. <• 

por isso que taut >c.i-'nu a consolidação d este svstema. 

Co rna j a o >••.;.d.. i*« quando um novo eampeào se apresenta denodado. 

Ni co lá o C.opornii i» .uuma-M' a des<-n\ol\ei os prineipios cosmicos de Aristar-

eho e Cleantbo, d : iloi.ielides e pliilol ío, etc. l.screve e vulgarisa o seu 

tratado da- —/»• .' s ,. l.-sbs— com argumentos a seu \er irrespondíveis. 

Pòis l iem. il-m n iso 'j.• 11io nem cheuuu a tragai o calix que se lhe ['repa-

rava c o m o ao- pi • .;• .•«.•—oi es -'.'clarins da m e s m a d o u t r i n a . F i n d o u seu-

dias ante- da cv lo!u• • c mdemuação por herética, irrogada á sua obra pela 

Congregação ' > !...!• \ ' 

Logo depois c?tab-'!cee Ticho-Bralie o seu svstema inixto, mais líllio do 

terror religio > Io que lahez de suas próprias convicções, xi>to que ja podião 

exhibir-se m.-!!io:es ; . , • . a d o de t . o p e r n i c o ; mas o novo svstema de Tielio-

Brabe não pi-o d. o. muito tempo. 

Appaicc'-!»-iu ci d-1 uo\o p ;opugnador pelo de Coperníco. Gal i lèo, as-

í i o nomo juo londo , ia -• cudado nas leis do movimento . <pie tornarão imnior-

tal esse outro :.. > do \\ irdemberg, e armado de ins lnmientos opticos aper-

1 içoados ja rui . . . n , o -o, coni os cálculos provenientes de observações acura-

das, sustenta o . i • na c«»n<lemuado. Ainda porém não soara a hora da 

persuasão. < > pt.-...io que olitein <• o ser arrastado, embora ja decrépito, ao 

<ar-eto impa * * • -; i d, .• ..Sn ioivado a snpportar não s u a dõr pungente de ver 

«aifidoruii.i:- tod., o li neto de sua. p;iresimas lueubrações, ipte lhe havião occa-
|I;í)'"í io a j,. ; !a . , i la, ma , anula mais o ludr ib io , a abjecção de assi^nar 

de sua d o u l n n a , lançando-Hie o estigma d erronea. 

'cz eniir mdi pcii avel e concedida quo irrisão ! por 

• •' ' 'Ia podia ulilralii;-sc .i inquisitorial fogueira T 

Abjuraeao, p 

m e i c o , \j,,i / j , 


